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1's L #-f.V R É-$ 5 ú ó C A E 2 t 
!:rir lodo o p•.i•, o discursa) 

lã;) sert no e cie':aCi ,i tio i1tistre 
ehr do 1)ar itcto 1)riigressista 
doxou unis iniprvssãu accentud-
da de applausus e do cr+loila 
adlirMu á sinc lidado ,1'rssa 
doulAna, iãq elaraniente expos. 
u. , e errvulv,. n,ior soetira alÌir ma. 

ção dn que teia de abrir-se na 
po:ttic.a uma neva 

era, em chie se -estabeleça a vi-
gencia dos 1)r inelmos cunstilti -

o 'onaes, e se r' pi;me ele vez a 

st t'iOl:) ,le ) n1isp,'nsavel na aA-
rninisiraçã:) pubbea, qne nãs 

pude conl suar snberdbsda a 
este livre wIwrio, que é o do 
rn;,is inittlrr<3vel abuso, e o do 
f,ttorilismo alais ecudClnnatel, 

Serenari)rnie, spnl a vebernen-
,-ia calorosa filas paixws passa-
gmrss, mas coro a fi rmeza de 
quj rm ton)ou urna dessas reso-
tc•ú.'s ir)abalateis. que proveem 
+fie ind,cbnaveis diclames Xtinia 
emovencia auslera, duelarou o 
sr, conselheiro J»é Luciano de 
Castro que, se itã') conseguisse 
o s(,❑ prvpustto de dssrgin ar a 

cst..+bi:idade ela: toas rr'gras con-
stitucionacs, daria por terminada 
a sul cai reja publica. 

disse o, eon) a melancolia 
de que(n oura sau,io.o para um 
IUtt,U ps•sa.1U, p1e _) de serviços, 

aosk.0 paiz e de iuu!tcrAvel de-
(li;-:,ção peia menarchia, sernpr, 
oricnla in.)iq vigoroso de-
sejo de b. n) corresponder ás 1-M 

pre Iàmbr'Ando 113 mais cancela 

(c';ii +i;i lC p,tta com a cor 01 C p;a-
ri coei o lwvo. 
U t:_e discurso nada vulgar, 

res3livu a bota r; uma sinc:'r► 

d;tde a que' an;iatn pouco costu-
nratlt)s t,5 poiII:Cos ó filie o paiz, 
Já errai con,!lecia, e a COrnr)1,40  

vis,vel do t,i a,lúr ilo,usce qno cie) 
SU3 cá Itera de par do rei no Se 
dirigira ao, pr,:leres ,rJ Lsia,lo. 
com toda a swi 

posiç,) e d 7 es1)eriercia do s—u 
cobst-it.o, iranstirittiu se, a lojas 

os que o ouvilai?, aos n)uilos 

que leram os extractos tia sua 

orarão iii - iruravel. 
Ida muito tempo qu:• se esp•!-

rava um  dC vida no-

va, que lusse o (' urna indispen-
sav-el reforma tios nossos costu-
mes políticos. 
C ern es seus abusos, com as 

zuns lo ucuras, o g,)ver no 1)repa-
rou a para esta 
furnial dedaração se lazer so-

leninemo;nte. 
, 

E fél-a agariie que é o chefe 
inconiesia,lu d'um grau ie p arti-
du politico, o que guarda a h4-
rança preciosa , fios nossos princi-
pros bberaes miis avançados, 
;itltamdo a democralica doutrina 
que se insueve nos seus estan-
(artes, o respeito devido ã co-
tò l, c;:mo a cliave de todos es 

SEMANAMO po1rzp(3o, 11yUy, klzo • o azo o 
Editor responsavel:—JOSÉ' D à SIT — k '% r n TEL 

Typobraphia—R. de S. Sebastião,dt. 

Eli.3M1PiG012G 01: 9A31Ei110 1)E 1x02 

poderes e seguro penhor da au-
tonomia nacional. 

No actual momenle historico 
nimTw,11l tem no nosso mun,lo 
politico inúcencia que iguile a 

do prestígios,) chefe do partido 
pr ogr'essisia, 

Influencia tine, levendo-se en) 
;canele parte aos seus raros ai-
inbulUs ¡.1 t'.ssnub pr " ém t'lrn-

1 eia da dadphn i eui que se con• 
serva a orginisação partidur►a a 

que elle presiU con%ciente, da 
sua Ma e da sua indispensave►! 
coop`r{ção na marcha dos ne-
`J ros pubiicos, e sabendo nuan- 
to vale uma Ião veneranda como 
poprilar iracliçã3, em tine sc- ins-
crevem nomes de hom ,ns (VM 

todo tios que mai; amaram a sua 
terra e denud idamenle pelgp. 
ram sob a sua bandeira. 

Essa viria nova, tão dt'sej•ida 
e precisa, cp 0111 partido com ,► 

a progressista poderia Ieval.a a 
Mito. Nein os esforços isolados 
Xum ou óniro politico, nem os 
arrependimentos tardios (rosa 
turba de ambiciosos que acaba 
de pôr a saque e, paiz, po:Ieriam 
conse ilir, ele trlluru, s)•zt' 1tra ú 
de adiou iat:,çã o pulit ci diae. 
rentes , aquedes, do o !i_)sa ex-
cepção, ern qno tenros Ávido 

u'e-ti's ultimes tempos. 
Essa rnissã) pertence ao par-

lido pr+ ìgressista, flue terá de se 

m oeirm á altura da responsabi-
lidade que c.Intr abe para cora o 
paiz, qu.'ri) no-seu fuleiro 117 tine 

deseníp•nirir pap I tão prepon-
d, reine,! o d, vAvo. 

rE se i a(lctori,l:,r1e m,)ral d,' 
rluem rm rce Cum pnràdo as 

primeiras funeçüeS, é spmpre a 
melb -•r garrbHa da til Mtivi'1.1:1e 

cotal)rt)tmissos 101na•10,, ne-
nbuma será mÁ, perfeita do que 
a !! o rialàw emmente que h-
liz:nrn!t prPA {? i) .,` tt:.èti:re)3 Jo 

partido pmgrcv;ama. 
por i-so as snas pa 'avr:is ti-

vera:n n,) paiz um desconheci(lu 
ecb-), e ailast:toão-s.a das normas 
habituais e f:trmahslis ria ora-
Wrt a par!.riwolar, representa 
raro, ara sul sialvi dad,', que é 
a de todas as sãs douirinas, as-

1 
lnstí(uiçUs parlaruer,tares se : lhe tine não tinha compe(encia 
Constiluiretn em cllancellas obe• • para isso. 
clientes dos caprichos ministc- t Vae o homem 
lides, nem ha estimulo ou sego- irado e não frcttndo • .. . 
rança para o trabalho ou para a ferido na vaidaole da sua impor-
pc,stção de cada um, meti haverá cairia, pois nunca sonhara,nern 
me,o de jornal i Usclivas as res-
ponsabilidades rio executivo. 

(Zunira as tbctadumv— ela. 
ras ou indirectas—, se manifes. 
lun agora o sr. J só LUciano de 

Gasiro, com o rnesrno desassom-
bro com flue nas pri+neitas ho -
ras do recria 1e> âconselli:tra a Et-
Rei que guardasse' e fizesse gear-

, G ar a  Instituição que jurara. 

l:,:)in as snas palavras iraç u 
o nubre chefe do partido pro. 
9niAsta, a todo; nk sol,la,0 
yuo o seguirmos ensusiamba-
menle, wn caminho em que não 
fia que errar. 

G3minho,luudnos%' para de-
ante—, derribando lados os obs-

taculos, quebrando cudos os pre-
conceilos, al)andonando os velhos 
e desacreditados processos. 

Can►inho amplo yuo ha de ser 
a larga estradei por onde o paiz 
Se dibji a uma reabibiação a alie 
as suas Taro ) rias intuas e a sua 
proprra hrsuma lhe dão drrerlo, 
e em tine ainda ha ria esrrrat(ar-
sucom o brilli t ele novos Servi-
ço:, civicos a figura proeminente: 
,_fo ìllustre homem d'l+'stadu ago-
ra sauaa ,lo com tão justo r•spD'i-
to e lã) afl'etauosa a.lmiração! 

'u, 1n.14e;1aeanée dial;? @ eltos'es! 

Podemos annnnciar que foi 
vcn,:!úo o terrível mal venéro e 
s}•p!aititico. 

Para cícta!hes leia se a 3.a pa-
gina. JlilaJrusos Confeitos ozz La-

jeeç,-zn amei uan•rea e RooL anti-

sJplziliticu Costanzi, 

[-ic;VE liiJ ld DA liiG«:1iM 

[•ºlnbr'►rir -••' ac'C•'7lo JS tlr••_ 

s•is c_)ro,s 1,•it,)res + lr, ern março 
do anuo hrriu os srs, r,drninis- 
tradt]ïeò +,ff ' Ctta'oS f. Snl)St7lUt0 

cl'este canctlbo, á compita do 
qual erva pais fino e m us seno-
ro, se atirarem a mu"L a '.ia Slt-
set•icordta, da presidcueia fio 

sentes em principios claros e ele- nosso ibustre patric►o sn-. dr, 
Grnidos, un) novo credo, a tine Antonio Ferra', chie depois eon-
hão de votar-se tutlos os que s)n seguiram dissulverjrgal e abu-
cerrimenle ainarem a paria, e si► emente, com urna sandia en-
yuizerem h nradgniente lucrar jiiabra,Ia. 
porque, Pila resurj.a. 0 paia pre- E-itre a-• genlilezíis, .lu,' ficam 
cisa de processas de adrrimisrra e, não esyuapm, c~ci se a de o 
ção ecunom c-a sob urna ori, nta- administrador -ubstituto. sor. . 

ção -ir►ieHecínAl tnnitu divt'rsa F''ancisco An onio d. F'rl'i:,, at) 

dessa iriviaidade (• n) quo os tempo ao serviço do sr. c,)risè- i 
interusses pessoaes d3niinaur e lheira Novaes e âg ora ao st'rr iç.) 
:d aS atill)i('t)D's exC1US1"aS Sce,. at- d0 sr. dr. Ju;r3 ,Ie tÁEtfO, Coril 

len lu. '',ias nada se padet â f izf'r ares d• qucn) torto lo 1)t inâ, 
som unia prévia reforma poliu- ordenai á dita preza que fiz,'sse 
ca, qne asscgura o regirnem em uma sessão esiraor,liniria no dia 

flue vivemo., e ponha cúl)ro a e hora e para os fias qua ello 
desmandos cie todos os dias-EAI- indicava. 
quanio as dictaduras forem pro- A meza, com toda a sereni-
c,sso habitual t_le governo, e as da.le e hombridade, nbservou-

minguem o podia prever, que 
chegas a exercer o cargo do 
adrninistr!,dor de concelho, bA. 
mina a meza cum rima intima• 

ção para que fizosse a sessão00h 
p,n a de desubediencra, 

:A m•'za que -não era compos-
ta de ¡ uaesquer assusta Aços, 
ma, de prs;:)as qw p1 esa►n :i 
sua , lbnidade e que as se senti-

ram ju•lam?'nte vexados com 
semelhani,' imliosiçã,), não fez a 
sessão eslraurdinaria, 

cantão é que foram dás. 
(1 Umein andava como a eo-

hra sem a pessonhl. 
Oh ceus, oh terra, oh numes... 
Quasiaesuicidaaomeabeças de lume& t 

lurem, mudon de opinião, e 
então blasona: Mas vão ao ban 
quimhol Vão ser processados! 

R)rribile dicttrl 
tr;Ile e os seus corypheus já 

quasí anivgusam a ronsulação cie 
vir os rebeldes rn ezaria•, c.+bls-
rtalXO,' sinla,:os no bane,) dos 
ré.-, s, sob o gladio tremendo da 
justiça. 

Até manei u para as folhas 
que a meza estava processada. 
L vae se não quan lo, a meza 

-Icm sequer tern o inc'lrnmodo 
]e ir ao trit)unal, o processo vae 
ser archieado o fica cowbluin-
do o melhor padrào t1,) pre tigio, 
do tino, di compeleucia,,la com , 

jurbensãu, ela IVaueia do gruam 
d,' liolileni, que tanlo nos tez 
lembrar agnvUa marlma cuj'► 
nr))rabdade os nossos Iriitoras •a-
berão ! irar: 

f'iihnu se o diabo de botas, 
Correu a cidade tola 
111 mezes ettinaveza,lo e in-

•tt,'n,iendu n q, ue entre as 
t'l►a.lo ,}c aUCI:)rtil:tc}e imputilra- atlts•i€3Si réÇões germes, can-
se e fazia d,• p:pão para mett, r fe4,Íi>rltas aso adi €º,§-4 -10 
médo a meninos. ;oca E',s 'Uee11ºrr peio arOgo 

,BÌi ?eUtÔ i setenta e sete 
segunida e setfi- 

ti-nefIVO, 8tgo vem esqºeelIh -
f ada a cie poder Obriga 
os aggi;*avante.§ a remuii-

rega-s" em s ssião extra-
orolleºnria, ao (lia e honra : 
aaaare:ada, para o Gm declara-

-d,,; e conquanto, segando o arti-
go st•níiio e para,;raphos do Ezta-
tuto url Compromisso da mesma 
Sanita Casa, junto por" appenso, a 
apr—entação de requerimentos 
para anis ão d',rrnãos possa ter 
1 ,lar ern sessão ctrdinaria ou ex-
tram dmarm,a cli:sciassão e va- 
É=ÇãO sé pode ter lagar 

em sessão oi-4]i naa-r,a. N'es-

tes termos pois, danou provimen-
to .,o que 
o juiz v QUO sinibséítania 1~ 
caêtltro ® deopa1cho reeOr-

c•13 em que 1u12efira a 
alIRadi ã.i promoção jtº.ara 
julg,nmentc'), i8ü2nI2d13cdo 

arcihivar o pi•o£",,ússo, sem 
aaastas. Krto, tlesesete de de-
zembro de mil n,)vecentus e uri. 
A. Funte-z, M. 13: ires, Si:-,,a Dias. 

f 

c1¿Ofa ahi tem  rever,,̀ ) d3 
m,•dalha. 

[,ela e tela se enl:n.ie 0 aC-
COr ,laO qL'e etil SegUi,1J trai::-
C 1'e Colmos: 

•E lu:m'du da Cruz Pereira. es-
crivão )Ílahil0 d'un1 doei offtac,s 
do Tribunal da ttelaçãu d•, P,,rtn, 
por Sua INentadu Frdeltssima a 
quem D,:us Gualde, = te. 

Certifica que em meu poder e 
c,~riu esbtern uni autos ele ag-
gravu r:rtrne retidos rl'ante o jt►ito 
de direilu da comarca de t3arc,Itus 
e ì arU,ri „ do esc r•ã,, do ui'mtuu 
Ju,r• , )t.,n,oel t;aroluo e 511Ya,en-
ire 1)art— tome, a;,*!,'rsvantes Ali-

1 n+c: 3,1 gu - i da 1:,,;.t,c d .4tr,rtcla 
['-cl'raL, A,tiU,•ÌD) AÍlt;n•J 
cl'.1r.,+edu, UM .11tes rir; F.tri;t, 
ii ,Il•'t') jU;+,a+leni C-teih,) GinÇdl ,'ei, 

Ednird , [ i.}•d:o Vtrn'a 
J,)ã) Etangrtcs[a da Cus'a, 
liu Ramo-, 13..utu Jure de Situa e 
Sita, Augusto Te+xrita dd ULtlo, 
!llanoal da Silva, Anselmo d'As-
sumpçãu Fiuza U;rarte, José Pd-
rera da Quinta e Dotnirloos Joa-

quim E'ereira, e ermo aggrav'ado 
o Ilinisterio i'ublir;o; e dos referi- -, 
d, s doeis se vd e mostra o accor-
dãu a tulhas salenta e urna, que 
em cumprim,,oto do venerando 
(Despacho retro faço copiar e o seu 
theor é o seguinte: 

Accnrdam em conferencia na 
Relação,: Ilustra-;e que o presente 
a~vo, em qno são agoravantes 
u prort;d„r o Ile ,arios da Santa e 
Rcal Casa cia Alisericordia, da vil-
11 de B,rcellos, cuj ,s mornos e as-
sign:+toras se acham a tulhas dez,e 
a %; gravado o mente do 111inisterio 
Publico d'arlurlla C.)[nafca, vem do 
•d•sparho a tulha, go.jrenta c urna, 
que sob prurm,çàu do magistrado 
aggrarado designou dia para jul-
gamento ern audiencia ele policia 
curreciunal dos ire- rio; aggravan-
te≥, por motivo de desubediencia" 
aos u►arcdadus do respectivo Kd-
►ninistrador do Concelho, que or-
denou se r,mnisse a dita mesa eui 
scaão exttaurd,naria, nu dia vinco 
ele n)arço proximo lindo, a Grn 
du, não >ò pies-arem juramento 
os irni,)os ji app:•ovados, mas iam-
bem para resuluçãn acerei d'agüel-
(es yua ainJa o não foram, corno 
l,r,'tectdem, e l,:+ra serene apresen-
tado.• r:'yuerinlentos ('outros can-
didato5 a it mãos. O tino tudo vis-
ta, relatsdu e discülìdn; ü Atten-
r.'r'nclu a r ue o l;llrsu. d. n )e sa 
t:.+,a, aon• por ri,•,t, o ais •osio ❑n 
arri;;o drsescte do Decreto de 16 
dr setembro ria anil oitocentos no-
venta c doo; e u'esia conG)rrnida-
de é rasn'tcto ao couhecimentoda 
ser ou não criminoso o facto iw-
¡,utadu aos an•r:ivau(r;,; Atta'dn-
ftl,eaae9a a gi;ne só se atei 
er3avnrú de clessaEºed3eatcla, 
1r.•s<rw.si2;a aeeº artlye eea:tcº 
oiQesatta e 1Dit0 do cctt>i1gc;+ 

qsr:;aizitaicº siºcº 9em4ti-
ºrnsº.% aia r•t:s•,l.9c9c3s c1a aaa- 

fi43s£'b₹Cl:3if q€Ili ti:E'.s _a1f1Sac1:3-

•c•s teargaen po: fuaa1;a-
E.neãºíEº g.sralegs:e. prerelâm 
legal e calaa•esso, sem státï 
.3ds3eassni'2! asa 2ogºai, ou in-
durçãu por paridade; ou maioria do 
razão, que o arl.g+) dezoito do ci-
tado Cu;itgo repellc. 



O CCMMERCIO DE BARCELLOS 

Mais ee>!• t? ic,-P qzt e o sie ennobreceu a terra que lhe foi 
cordão d.> â.n,,;eApto borco. 
Ép;lasít(»3 em Nasceu D, Diogo Pinheiro em 

Nada triais continha o dito ac- Barcellos em 1456, e foi filho 
cordão que para aqui fiz copiiar do Dr. Pedro Esteves, desem. 
fielmente e na verdade dos pi(-,- ; bargador e ouvidor do 1.° duque 
pr:os autos, aos quaes, em meu i de Braganca 1). AfÏonso, e de sua 
I)o,J(,r e cartorio, me repni tn e (te mulher D. Isabel Pinheiro, an7-
seu contbeudo dou fé. Port 1 bos naturaes desta vigia. 
de janeiro de mil novec(•nt s o Foi D. Diogo Pinheiro um 
dou E eu Eduardo da C,u. PC- homem de subido valor, e um 
reira a subscrevi, roi-f,-i, ),abri- dos melhores theo'ogos e juris 
quei e assit)nu.—Eduardo da Cruz: consultor do seu tempo. Pelos 
Pereira.» s̀eus muitos merecimentos e vir-

H, hoje fiquemos por aqui. tudes, desem enhou caros emi-• P 
laentes, taes corno: D. Prior da 
Collegiada de Guim.irães, capet-

C AILVIARA UI•4CIPAL Ião e fidalgo da casa de Bra;an-
ca, d'onde passou ao servico de 

&ssão de f;S de janeiro el rei D. Manuel, de quem f,), 
multo nst,mado e que o nomecu 
conselheiro & Estado e & sembar-
gador do Paço. 
Alem de outros beneficios ec-

c!esiasticos de que gos•va, foi 
commendatario dos mosieiros de 
Carvoeiro, de S. Simão da Jun-
queira e de k'-' astro de Avelans, 
) i.o prelado de Tho alar e viga- 
rio geral da ordem de Christo,e, 
criado o bispado do Func'la! por 
bulia de Leão X de 12 de junho 
de 1514, foi »'esse mesmo 211110 
nomeado t ° bispo desta d:o1ese. 
Porem o que mais celebrizou 

este douto e virtuoso prelado foi, 
sem duvida, o seu importante 
esc ripto— 1anifasto em favor do 
duque de Braga ,lga 1) Pern•;ondo 
2.°, em que mostrou a innocen-
ela deste desditoso principe, d:: 
golado em Evora aos 22 de ju 
lhe de 1483. E, não satisfeito 
com este ,Manifesto, teve ainda a 
altivez e isencão precisas para. 
na sala do senado e na presen,,a 

propriedaáe que possue eni de el-rei D. . .-  2. que ou 11—ser parte e juiz ao mesmo tem-

MA)ade do Noiva. Que iufornie po, influindo com a sua presen-a 
o coniluctor municipal• e auctoridade no animo dos ma 

---D(' Franca>co José d'0ii- gístrados, prot star soler:cnemen-
veira, desta viela, pediod,l li- te contra a infamia de tal sen-

n•,t•• ,„„•, r sl ut riu, ` tenca condemnatoiia. 
rc.-rintri.- válin;:o 

;tento á estrada n. fie 21)- tastimui7ho historico do reinado 
f0rt11P o coniluctor tnunicit)al, de D. João  °-- dá-nos copia in-
- Do Francisco Cardoso, de teira D. Antonio Caetano de 

C iro}rezes, pedilltlo licença [) ar., Sousa,nas Provas da His$. Creneal 

rccunstru1r u!na [) areje. Defrri-
d,1. . 

_—De Bernartlino José da Sil-

Pr,•sidcnte, sr. dr. Toeira 

1;atro.; ver,áador6S presentes srs. 

Carlos luchado Paes, Coelho 

Gonçalves, Luiz Ferraz, Alves 

de Faria, (ir. Augusto elonrciro. 

, ) bade Candido Rodrigues, Ay-
r(!s de Sá e FlolinJo de S:)usa. 

Lida e ápprovadii a minuta 

da acta da sessão anterior. 

Req~-imentos 
De joarluim da Silva Perdia, 

de Gainil, pedindo licença pura 
c(:nstruir uni_ muro de. vedaç~ã0. 

Inforrlado pelo sr. vereador A. 

ar Far ia, f.,1 deferido, 
—De J1rlglaim José de Sai do 

ll'ego, de Paltile, pedinr;o hcetiça 

para c0n•I1 ntl' nt17 CI1caDa,l,enlo. 

— Dü i' rmiclsC0 d0 Ros,;riO 

Real, desta viela, pedindo liei n 
ça para reformar uma3 casas dal 

SIia 

'carreira, para utr,a vedaç.ãn.De-

ferido. 
—De José DorninQues Cou-

tada, ( 10 Carapeços, para unta 

iaui da. IOh-ferido. 
-De Joaquim R. de Sousa, 

(lc Carapéçrs, para fazer unja 

latáda. Deft:rido. 

-==De José Pereira da Quirala, 
-viel), para edificação nri 

fornia da planta jutita. Deferido. 
—Da junta de parachia d,, 

S. NI,•i tiuho de Vida Frescai-

nha,rPpresentan(lo para s crear 

uma i,seola r,1fic*,al do sexo inas-

euliuo. Etn consideração. 

riCt• D, t•1dG• P1 11Llli• Hoje—a sr.-, D. Maria da Paz 
P, es da Silva. 

Principiamos hoje  expor aqui Amanhã—a sr.' D Chrysos-
as rasões em que se fundamen- toma Rita d'Andrade. 
tou a proposta para as alterações Dia 28 -- o sr. corrsel'neiro José 
ultimamente feitas pela camara [Novaes. 
municipal nos nomes de algumas Dia 2q—o sr. dr. Ayres Cha-
rcas d'esta viela e Barcellinhos. ves. 
A designacão de—Rua Bispo 4_ 

d'Hymerìa, dada á antiga rica de Regressou de Lisboa o sr. Jo • j;l q,le n,io 1(!tu que aeCus,!r e b,!r-
S, José, rienhuma razão de ser sé de Bcca e Menezes, abastado rando (•m l;hras;; teinnlllnta, á f;i1-

ta de elein-atos coin q,le Irazer 
segura d,•feza ara, actos cor)rlein-

da Casa Real Portugueza, tom. 
3.°, liv. VI. p ,g 63•;, faz=!ido 
r d'etle mencão tambem o i lustre 
bibliographo Jorge Cesar de Fi-

N-a, de Viatodos, para uma con- i ganiére, no n.o 123 da sua Bi-
1l)¡or[l]e o c1 1n(lu 1 bliogrankia Hist. Portu uu z;a. 

ciar rnunicipai. D. Diogo Pinheiro fez testa-
, mento em Barcellos, em 13 de 

— De jose d Araujo COzta, de setembro de 1525, e faleceu em 
Thomar em julho de 1525, sendo 
sepultado em sumptuoso niauso-
leu na capAla-mór da egreja de 
Santa `faria dos O ivaes. 

Desta maneira. a camara de 
Barcellos, ao mesmo tempo que 
pratica um acto de inteira justi-
ça para com um barcellense tão 
iilustre como foi o 1.a bispo do 
Funchal, satisfaz o justo pedido 
manifestado pelo actual bispo do 
Porto no seu discurso proferido 
nos Paços do Concelho por occa-
sião da sua visita a Barcellos em 
janeiro de 1899. 

D 1'k A M 1 

Sahiu para Lisboa o nosso pre-
sado amigo Sr. dr. José Belleza, 
iilustre capitão-medico do exer-
cito. 

Realisa-se :) m nhã na egreja 
da Insigne e Rea Collegiada, de 
esta viela, o consorcio da exm a 
sr.a D. Epliigenia Martins de 
Queiroz com o sr. Eduardo Kea-
dail. 
A noiva, distinctissim.t pelo 

brilho da sita formosura, pelas 
suas qua idades, pela sua fina 
edudação, é filha do meretissirrlo 
juiz desta comarca sr. dr. Edu 
do Martins da Costa, integro e 
s_tbio inauistra Jo e da exm.$ sr.' 
D. Ade'aide Sop'lla Carneiro 
Soares, resp--itabi.ltsstma senhora 
representante das familtas mais 
illustres de Guimarães. 

Cavalheiro dotado dos mais 
apr,rc,,avei-► predicados d-- cara-
cter e coracâo, é o noivo rilho 
do sr. Henrique Carlos de IMei-
relles Kendali, ` um dos vu'tos 
mais importantes da prac:i do 
Porto e irmão do sr dr. Henri-
que Caro; de Carvalho Kendall, 
rl ustre deputado pelo Porto e 
antigo deputado por Barcellos. 

São madrinhas da noiva- sua 
tia p tterna a exm.• sr' D. Pili-
lomena Martins de Queiroz Mon-
te:renro, espos do ta entoso es-
criptor Sr. José Caldas e sua ir-
ma a exm. .a sr., D. Constanc] 
Martins, esposa do sr. Augusto 
Ferreira Veiloso, considerado ca-
pitalista (ia prata do Porto. 

Será c--;ebrante o rev sr.João 
de Villas B.)as, coadjuctor do sr. 
D. Prior da Collegiada d'esta 
v'tlla. 

Peto que nos consta n'este aus 
picioso enlace ,,tuarda-se a fe;ç_io 
mais intima e familiar assistindo 
apenas pessoas das fama ias dos 
noivos. 
Veem assistir a el!e tambe m 

os srs. dr. Luiz [Martins, medico 
militar e Joaquim \lartins,alum-
o da Escola do Exercito,irmãos 
a noiva. 
No fim da cerimonia os pies 

da noiva oll'erecem, em sua ca-
sa, n'esta villa, um lauto jantar. 
Na corbaille da noiva teem si-

do depostas ricas e formosissimas 
prendas• 

Q,ie a mais p•renne ventura 
lhes sorria sempre, são esses os 
nossos melhóres desejos. 

Refere o nosso distincto collega 
portuense • O Primeiro de Ja-
neiro»-que está justo o casamento 
da sr. 11 D. Luiza Pinto Ferreira 
Leite, gentilissi.ma G tia do s:1r 
João Pinto Ferretra Leite, do 
Porto, com o nosso c iro arraigo 
sr. dr. Joaquim da Silva Mattos, 
conspícuo advogado n'esta co-
marca. 

Fazem annos: 

tinha hoje, visto que uma outra capitalista. 
rua desta viela -- a Rua Direita -j-
-foi ta,nbem consagrada ao il- ! Tem passado algum tanto 'ti- ¡ nados da t'omulissão que ah, per-
Iustre barcellense D. Antonio Bar- commodado de saude o nosso dura, contra tu,lo (t dire to e 4,s-
roso, actual bispo do Porto. amigo sr. Delfino Pereira Este- tiça, á frente da 1lisericordia tl'es 
Bem fez, porisso, a nossa ca- ves, intelligente pharmaceudco, ta cilla. 

,ara, deliberando substituir a-

PELA 'SEMANA 
ffinata Casa (1,1 ••à vtt•i 

et•••ilàa—C!►ega a , er untaxel o 
rynico impudor com que ahi se 
bacoreja ás quintas-(riras, n'u m 
reles papelucho, 0 ,de, actua!men-
ie, tininun da lombriga vae esp apa 
candò as tgnobAs e:,correacias em 
qu ; ,e 'atola refece. 

t) , estos soezes, vi lania•, af 
m c) s troada, (1,11 rhtto b.,lsar 
dr. c„usai; nansraut,,s, a MG0111pr-
tenc13 1:11charcada elli lama infe(ta,-
sub•[ttuind ) o ar,,umento sério, a 
discussão sel ena e [. ai; enfim, a 
cO1!•r( ja ao srrviçu'da imprensa, 
fazendo do j ,rnal a praça pubbea, 
desba,cado e audaz, atassalhando 

+ Deixar. 0 publico, c,,m,) nó;, tli•t ern que as n„ssas asserçoes 
quella desi,nação pelade—RuaD. Esteve hontem n'esta villa o voltar- leio á o drspr(!z, que rnere ! serão Vehalmente cornf]rovadas. 
1)iogo Pinheiro, por ser este o nosso distincto amigo sr. Ber- co qualquer ,, ar,)Lo dd r.sgoina. Prespritemente deixamos o as 
dome de um outro barcellense nardo Espregueira. i Dessa forma n!rr,ca con•Zeguirão , sumpto, provocando a que provem 
não menos .iilustre, que muito -}- atten,)ar, sequer, os g, aves ert•os I que o Ilonr•ado thesoureiro dai Mi-

que uma C ) mmissão dementada ! seí•icordia, o nosso querido amigo 
ata perpetrand,, lia adlulni,lr.,ça) ,r. C ) olho Gonçalves, r.'algutna 
da nossa primeira casa da caridade. èp,)eha de sua áerencia na 1liseir!-

Es-3 C,,ul!nt, -ã0 e11lruU i)ur eì,- Cel'di'), d'esta instituição anferl(1 

banjar 11111` CV11— 1 cag •:rr1 „ !I,iih.)i- q,) i!q!ler gnanlia,seja de ene pio• 
r,s dos pobr,!s — Leu farrapo; para venit » cia ; or. 
bandeir ) s• A ,s aleives podemos, felizmen-

Se;;uiu-se 1lutro esI)injiro,nto o te, r;:sporl,ler• asai,, dj= cabeça 

tia sut) enção a•) • r. Vice„rio 1 La- erguida. Digam o que quizerem, 
uns •li•a e el i;sltic+ ,u.,s assiro a pias provetn-no, senã•) Gcarã,3 ca-
remun(,raçã.) a ) iilustre engeuht i- lumniad•)res confessos. 
ro, p(1) seu trabAlt-), embora vi- E fCquemos ltnj-! por aqui, que 
t0:•0, Ser d l,iì 'C;ssal i 1, Viseu quF, 0 tempo) aOS esea,•C!. 

o a-s•uni)t,) dai, s,!nlivas rstavi 21Ctt1Vaf1nS—No comboio cor-
,ubt'j-l!nente estuda(lo e, até e o-r.t-- r:•i) de qn n•ta-feira partiu para 
tultarlleute—;rata —a M - Lisboa, pita ood foi resi,iir. com 
sa disso'vitia li avia a ►(1 Brida) a • ua fm) lia, o sr. Gu lhe! ala J ) a-
proticiente upínião d'aqu t(e Nelas q )iiL' N ) n !s, Ct]c f, ela e,t3çãa) do 
Lr b- W)inero de seien,:ia. c.,n),nho de Urro d'esta viela por 
0 relatorio d ess.► —qu 1 a Ia:'-() esl)aç) o'aanos e agora apo-

G)smuissão oã ) quiz d strib;ur c•)- sentado. 
(no Il)e cotni)eli,l,n:to só coto ) acta Pari u Porto tau)bam retirotl,na 
.le debcatla attenção, mv p.)r es- seva-feira, a fa,,tilt3 do m mallogra-
tr,cto cuuidrie:)to d )ì pre,:0tIos lio couta  ) r qu! f.), Xost3 e,)In3r-
ostaluciona ,,s—traz u!i) lon:;O, iria- ca Sr. Lu!z iJ ,»toiro Pinto Basto. 
nudencio•o e snbst•;nctoso capital, azia-
,•u1 que o prol)'em7 tias stlntinas é go—N)da ulenos de ires occor-
larriarnente traga) e lie in ,)d ,) a rendas temos a regístar n'este laia, 

-u►0 deixar a menor duvida sob),,! e ainda bem que n••nhutna d'eilas 
a snluç;io gti., convem. tlte run.eque,)cias de maior. 

Para avauç.lr, p.,i nas obras A primeira deu-se na ( fpi:ina 
d.)S ,ilntinÁs, (" I,) era 111 st(3r ta lis d cat'p,ntc; {ll dt) sr. il ) n,)el li •)-

opie ! t'{- esse cai lnl +), cucu+ava-sc di-i,, U,'s lia Cruz Lima, a rola de 

ipp,!! ar, 1] , V ), L_llt•, 1) ti•J o sr. D. iria 12 a. Os seilà op ,'rarios, 

t,ar ln(,. trai clipe,) esui va fria a m,mIl , (lzeram 
11.)S :i-) i) il in d i<: ,1 1•n;lori (lula fUgue ,ra, Ci)n)í11Ur]tCandu -se o 

qu . V p;;;. :'.11t 1 11.11 ,.,b til- lume a unja reina de lenha, sendo 
jnn rato, vist tutu) liga 1! tO,qu:! I)rum platDellte apagado. 
não li ivla lri ,l•r d - 11 ,( a Cura-niG)• [),loco dei)o!S dds 4 lioraS dos-

[)a 1 paira 3:1 li o tias[)),- rd ci i. abou o andaime que oecupava to-
AI,lm d outras c,, ;)sas que serã , da a enfermaria dos Ilor> eus no 

e;mi(.tçddas 'a seu lema) ,, a Com- A:iyto de LivaliJos dd Uisericor-
1n ssão, veutl;) en Z1,jo pr,•,10 de teia ara tarado lia sua queda uns 
,e praticar n,; < e.)t1il 1, tio 11 1;pi- ï cstnead ) r. s que ali andam a 
tal a ub.a Co,nl)!;'la dt)es:;l)tncon- Cnilclu:r o etllftcio tti terna mente. 

irou ,, cola re(ii•)ç5 ) para longe, G rstnuldo foi enorme e pala viela 
conforme pre,:onisa e •acim 1 de tu- correram os toai, pbautasiosos boa-
dj prefere e aconselha o prorrio tos de inoirtes c graves desastres, 
sr. Larang,':1a, decide-se pel► li:-  que fe:iz.nent,u, não se deram, por 
Ireis muito al lis custosa e d,! não estar pessua alguma debaix ) 
resultados (lefeitu ) sns a até no ci- do) andai, ,,. 
eus, porque, por in.i ,s cutttdd:l que! 0 amei, que ficou mais magna-
ella se erija,, [i-t) deixará da es- do, mas Seul ou fractura. 
pandir nu alI]hfenlJ as puirtd.,s foi D.1(rtingus Gonçalves liamos, o 
ciUd •lçoe;`ua3 ui,tonaa f••a .• yu Malhado, que recolheu ao Ih.spi-
arutazeue. t,11. Os restantes retomaram o tra-

Cumt/ soluçã.) hig«enica, a ni- balh,. 
treira,resnm ,-se em mudar de siti., A seguir, ileiana d 
o depOSILo d is detriclos, constru- filha de Sophia Exposta, vendedei-
indo- ), talvez, em uielh(ires coo- ra de louça, de S. Vicente d•Areia-, 
(i:çúes quo as fossa:, mas nunca cahiu no Cao►po da Feira com dt,-
de modo a (,vital, a q+:e n )s pie- onça repentlAa, sendo rnanddda re-
ciatus hospitalares, emb ira na par- c•,Ihcr :10 ff ) st)ìtsl 1)(lo sr. dr. fin-
te externa, qu.+ é, ta!nb,,tti, uroa nifa,:io Laniell.,, director clinico do 
proveitosa depelade.lcia do l)o;pi- de dolentes. 
tal, (feixe de. espalhar-3e os inau, Vdt> vm bom camitìbo de resta-
ch ir,-) S. belecimento. 
úOmo ai:) selo financeiro é urgi E assim podemos dizer que nem 

;..a o esúalliala?rìlu, visto gtla a só as terças e sextas- feitas terra en-
mirei►•a itn i)t)rta em avuliael.i som- ali çn. 
alai emgllauto u (S'Oto para I , nge 2(<talleel eueeados---No hnsp;tal 
+laporiaria em beta dunil)uta quan- da ll.sericoi (lia f`illrtet) na ,n di li-
tia. gad i de honre li, ds m,•ningite ec-
Qu ,r d z.!i: esiraga-se um conto r,rhro-l;pinll cuia creanç,l dn 

de reis ll'uma obro imperfeita, em inno<, filha de filaria Aroelía,-
!luanio se utilisaria em favor da ta viela. 
tnelhor.}ry(yiene ❑ aia outra obra • —Da mesma terrivel molestía 
que ficaria p•); rnen-)s de metade, succumbiu a roitF, pastada o me-
is'o sem se enatar cora a prova  i , ira:, Th ) ntaz, d,. 7 aunus de idade, 
ber),'merellcìa do 11llistre cavalheiro ti 113 du Sr. Jisé Antonio forres, 
que aeceitava os deirieios na sua) couceituido proprietario du uma 
quinta da Granj 11 casa de pasto desta viola. 

E' assim, e d'este modo, co,—,, S 11lt1.tnos o der; ,ato que acaba 

taes tresloucamentus e in = peia; de (: rir tã,) profundamente o sr. 
que a s.,rie,)rdia '!' urres. 
vae dan,io ca;) ) (1os quantiosos sal • >t,a►c••eva — C ) rnpleta hnj ,• 109 
dos que a Mesa diS>oIvida Soube annos a exilr.& Sr., D. (,br•vsosto-
legar-ihú! aia Bota d'Andrade, natural-d,• St.' 

Ea) vez de operlr como lhe Combadão e que de>dd muitos an-
cumpre e por foriva circ0rnspecta nos vive era) cou:p,»mia de sua so-
e proveitosa, dislata e dissipa. briaha a exm a sr. ,, D. Ludov;na 

Deixa dt! fazer ;on4ruir o pavi- f;usa d'.lndriide, estremecida e cir-
lhau .rato, qu lã ) "cela- tu ,)sa esposa do n.)s,o querido 
mado e,tá sendo n'esta quadra ir,- amiga), sr. J.)ão R. de Fa1 ia,autigo 
sa'ubre em que urna ep;deroia seria escrlvao de fazeud,) d'este conccll,o 
(ae ala•tran(lo, ch nandu ji lis en- e muito estim;;vel cavalheiro. 
ferroarias du Hospital, [rias Giz ,a- Comprehendt,nos a grande ale-
madas porq +le i s3n i,1 d ),acta, cor- ; ria que deve ir no coraçao dos 
t•Piente que iodirectam,lntr, irão dedit:ados sobrinhos da veneranda 
aproveitar a a'gnm de seus rri'sm- centenana, per poderem celebrar 
br- S. toais um anniversario da sympa-
E já qu,! e.henamos a este ponto, thica velhinha que a despeito da 

a que não d.ls,•j irianius voltar,sern- tão longos annos, ainda conserva 
pre diremos qoe n5) virá longe o grande lucidez de espirito, excel-

lento vista e posa db- apreciável 
robuA(ez. 
Que tão emocionante data seja 

ainda muitos anhos coinme,norada 
com eaual alegria. 
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•traaëixty . a(iei• do gaia- • do Porto e quL este brilhant(t c„1- ta Casa, a effectuar durante 
ce:I.gï' - Jà está enl 0 I1'g1 recti&a ala sego'rlty f,rtna, 
DA" ailnuAstraaor dM conL''- no seu n.° dei h ! n1k`q'í: o primeiro semestre do pre-

sente anuo. As propostas, 
roda dto Ma, qwc h, tempos reei • I,rcvourdu, cuntra vinganças M"- que serdo feitas conforme 
Jarrlbon, 11 ,in@:ido cosia k r tl.slu'- i tltrissw o tis nossos prdprl(ls Ore- as condições nimbem pa-
ro tia nossa cíIwrra e que, por ; jnizo3, puhlican-I.s anis b tntv'rn tentes Ira referida pharma 
asna Àlperdoavel law. não o nu- uma correspnndencia de { .arcellu; 
t:ciamos, coai'; no< cumpria. qn:. d,,finu, liai ,caracter. todos 

iAr ambaà as rionl'aça,',s lho p,dt! ido ~-ed^ 

tr azem is NOSSO cumpr in-inY, am tì Esk Lirei:en(l , a inf:lmia, gol toga- 

tus ,s pela lir'rnler)a, a de contador, mente aqui rt g siam ,s gire o sr. , por m n ais ren;iosi o segura o quis U.sin,n;0 CuTeira, íQUIrad l cor-
a outra, e ainda , 4t,rque, pernlit- rrsp,,ndente riu aSicul ,. 0%quella 
t,,-n'is . ua cc.= a franqu wV ternos vila está, Ielizment,', viva, coiro u 
per certo que Seiá malte, Mi* está o sc J leio 11 ma Vtt;ira Ra-
zeluso, h;trr,tan e s - ri i fnneciona- I mos, digna gerente; d„ 13 inco de 
rio t.,rt u<:' ( lu ( l+i_' rua i>trado ad- 1i.,rcc il , 0 •> r. dr. Augii,to Mori-
n111NStrhliCtt, l), r li, enlr'li.. . a • irra, distincto a41v,ii;ado, tar-abem 
sa:2 I+t,I•ti.•a... a sua {)•• lir:ca... ! nada t(•rn tine ver cora a corre-

°.•!as.Ee:3: tís --1' i s I'=Ceu eln j pondenca e tuia. 
Mimarãt's u sr. Thwax J•,l,o da 1 C,nlprchendemus os prejuisus 
C,sttr S•yoetrs, rt••p: itaceí gelw,1at que deri+ain d'u:u tal facto, e nio-
de aliai•-•lN reí,st'i;r^,f ,•. guzrn teria m.ti, visitada de os 

1i!i;lrtil ,S (( ( Ia:$:inìt'ntp dJ rias evt(ar (lo flue no<, 
tinclo ::britar (pie. (itiranle o I-ír;,1 AAfta fl—i u (lesm ,nddu Ca n„_-
t" U1l)a (•(11 (l'1C n'csta So r S"ow Sn pl'ote•to. n 
(i f'WW11a nd,i d.) 2.° wmdwm da Elaiavams ele ehcfe -0 ar-
`U. Caphll! ás Inais AMO e ,'@:-aes t.g , ~11 vp~pioW que boje 
eY:nl. alteias PeÃ f.irril, ,• lev,211 e puwwa nos em prunsìro bsvar per-
cuirera coin quo a tis as itat8va, lente ao now Ulule cullega Ias 
0 ilrasire Mia (0 nutria imnhern • h aleis' *0 Da ». 

p r a;lrCrt M uma vila afl i+,:, fie t'as`s°33n] a_o 

..•aill d de(nonl ; ra rl , set) r s! -i j Vir. 1 t541t 1:'t' ,} + !Ta G ,iC'I J. ala 1138 

d,•iwviii.! 100.-Cw0 reis. ii i memori i historica sobre a matriz 
X11: t'lirtilt';:t d'e -ta vdia. de C umínlaa, diz: 

v 
conservad or o Q1 -nisto e ... gu iroece a capeba do nor-

te, d • Nida á Senhlily do Rosa. 
rio, nt; ret;it,ulu, risco j., 
coronel d'-•ng,'nherras ds Vi.inn,, 
llanorl Pinto Vtllal=jb i•, e ina(ida-
do [ater em 1701 galo twnemedbi 
p idre Gonçaiu da R icha dd N1 
ra. s, suciar fias aGrantipi s d_' Ca-
iuàh i e seu lenir, ,, que P;eroveu 
ain 1722- q,r,udo c„n.a" 77 ar-
no, d',d t•J rt•pres-=reta a A u,li,ra 
talha a ar+urc d,• Jassé, c„rn 0- 
reis, e execuinu-a eui 13 nSMIMIfos 
alar) gel de Azevedo ll,sr 160 mi: 
r'els. E:u - n titila a marre de Ca-
miS,:1, flue, f li je está 
,tis,:rtl,t, Colai) rllt,[IIl4iL'nt+, nacn, 
ul, é n priu"lru ien►plo do no"u 
di anel ,. D 
Dmo ser digna de ver-se essa 

--0 >r dL ~funil J ,-o da I ,, i-
:cCa f,rl a{)r ,r , c.(tl:t 1, tia ;ijod.nitt' 
d,) eu.r ser vadiei' Xem ! cittmrca, 

,,r. dr. Sl ¿arai ('. liara da S:I A a. 
Io.•ta3ri 41c►- 10 sair dt , t•,tins-

L,':, ,lxt f e !r3 ria tPA, de W 
f: ird t)a::rt11 ilal lYl',n-.r, a vota COM 

U obl!ah jir de ratundnnWs Lçnb- 

bania .•: Im IuS tia eslaÇU. 
1: ;ri%riitt!:i du raso st•rlb• rn , = 

tini. (s.0 representava urna brutal 
irai ;: f•>t•ça + dt It u- rll:dado 30 ri-
r',, t e Wr)1.ld.) rh i dal coziç:r , 
d., cara) tib!) d f.•rm, d'. s'a vi(,l, 

T 
:í. íi:l,:t1Cí(%) ,' 

jt " Lua : ia s •pui! Irara Livboi IÍS 
dT1 i:• #' tr11i1!,ittt. 

0 a x' r:11 srivagdria► prta el 
semi d a lira s jura Inb"g lãO, 

c•Lt r21tliU , 1Tai•z, p, is irar' u ar. 
Gm:'!:,:•leis 1an • s, cavalhNiro (} 
W1,1 irai„ e C.,pl •,vantes flor:• , b?ni 

tY'n. fa:11 li.l, S8 na 

p133 a gadar a lutl.,s, r,':'a,1ge= 

da ;: raír•.lc araai:.ria d., vtli7 .t alai, 
t=Lu) t::at•i.,la ••' tuirs'.hi:, ratï'•atJ, 
ela ruintus alirws d ,r. ;•, lente e,sri-
vivi•, gQP u 'u:'rand t til icei - pari 

lill:iU,'r caia a rne-
Ibvr r•f0 de Carrel1115. 

gata r, • r. Y.i(l s ,,firefj I)=-)r ter 
iJr aparta:-S!' d,! w15'. ,! MA,c, 
seilUda arr1.1(gºlt';1 cota tv)e talha, 

v'i zes o % inuo, MIr S m sropidos, 
taïilt% tal• as su2s fUn;fli d ±íltla•, 
era ,u, jtl;l jei r• g21' 10 

e, ud ,'e percerse base ezhrbir 
(a t13111m e tã s feri;Ia i-
ctatle. 

1'etrz,;liê ie q.j,! a gra•td'a m'li ,-

ri:) Q vida zo aliar Ia de tã., nina 

novo es¡edittue e pt'mcAa ind(-
gna,la. 

N3 Dela que no= 
enata, ia,luirt:-•e d,) taxo e 1,11M 
é sln ° „• nsü úe todo a ricor;adia 
que iã., 1-,.vouinte acto (são fique 
im,pU11.'. 

Asdediuções dl Coveira detem 
ser bstti do piara chcgar-.e á err-
dade. 

Ago-jrderna3 n que faz a admi-
nístraç,-, 4t. S9 ) 1' 

nisso ri)''ir) l'u11ull,11 os jornais-
nas - v3 a termt) sisas gl S pi,mlo -

Ca,t11t) C( ; vtil8tl J``. 

Q'i-liquel' tnc nano que rn lt s:ih;, 
dei)udi,r o_ tara: teres du idit,cn s 
I,atr'a, faz-se rabisca+for de j-,Jn.tes 
e eit-is a eaorrer sandices {selas 
rr,`urnn;as tle grlQuer oazetr.. 

t',•ra é qua da parie .({a direcça 
j trrt:!,'à n"a•t l!-j .r mais nm p„u 

en de euid;,d•i, evitando multas 
vpZes que EMS th:1AS or,n'. rt) 
d. sai i arij,l5 e sobrr,:tILM com i os 
(j11e prt,vieratzi ri';sinas reles w,ii-
tr S Min:i:là em d 

ceia % i_113 j3ara R:1 t`ot 1'ut;'teaD, 

,Irra fla2d lant„s úblios lmn me-

rec ti i a quem é cusnpetente para 
faz.-.!- , s. 

(:rn BarCelliuhis houve sempre 
,ris ara sias. 
Anula h., ritico L umeu J • ã: , 

; if- - 41 ,, ljud f.t,, i; v,.:z, n ni• lhoi 

Wh is.g 

t 

N-1:\Dl': M umes bouça. 
'►•ata►- se com o sr. Fonseca 
de S. Pedro. 

GuMerrne jflatinim Nunes , 

UnAri. iro retirar di Ma varra, 

Imua Li liga, onde valo G•1r su;1 

ra=itlt ucia, Ilâ0 po(!ern df'isar rir 
apresrtilar, per este nieio, xAS 

,It'; IredAlas a lulas as pessoas 

quem não pod:•ram faze)-o 
pessualolente, ct,,isirnando aflui 

:lr; alue it'vanl d'esla as $1111,a 
bónila loe:,lt,la,lo e Seus l,nl► 

Ir3111aantes, de muitos dAs 11 laps 
1er111 snlddas urgis= lie e;l►mi 

une Pilam. esinccc 1 ã•. 

Bira lhe, ` 0 de jAnelro ale 

1902. 

A con-in-lissão admini -
traattva da 5rintat {',abai dal 
liisericordi::,, d'esta villa, 
aeceita propostas em carta 
fechada, desde estar daltn arte 
ás 3 floras da tarde do dial 
3 fio p -oximo r..lez de feve-
reiro, para o Fornecimento 
de generos alitilenticios e, 
artigos fie coi)sumo cons-
tantes da list;i patente na 

pharmacia da anemia Sati - 

cia, serão abertas no refe-
ri ;o alia 3 de fevereiro ás 3 
horas da tarde perante a 
1'iesa e respectivos concor-
rentes. 

Bareellos, 20 de janeiro 
de 19Õ2. 

0 vice-presidente, 
Padre Antonio José tllonteiro de 

L• r>3tr. 

BAV, 0 I C 0 IRÉELL(l5 
Por ordem sio elm. ,, pre-

sitiante Ia assembleia ge-
ral, são canvidados os si-s. 
accionistas d'este Banco a 
reunir se conforme o dis-
posto no artigo 37 do § 1.° 
cios estatutos. no dia 15 de 
fevereiro proximo, pelas 1 t 
horas da manhã, na cava. 
dg ri-ieslTlo. 

l3areellos, 24 de janeiro 
de 1902. 
0 secretario da assembleia 

geral, 
rlugiNto ida tios Lopes d'al►nei-

da, 

LDl1'A4. 
A Cansara Municipal de 

este COalcelhJ manda an-
nunciar que-- rio dia 7 de 
fav'ereiro proxirno e pelas 
10 horas da manhã, recebe 
propostas em carta fechada 
p,ai,1 o fornecimento de 
980,x'0 de tubas de fei't'o 
fundido, ele 0,'T'15 de Xx -

metro interior, pare a cai -

_ nartisaç•-;ío das aguas da vil-
1a. 
No mesmo dia e Moa-a cri-

trará em praça, por licita-
ção verbal, a, abertura do 
cabouco para o assentamen-
to ela ditei canalisalção, cujo 
volume e de JS03A 
A l)a E' de licitação pifa, a 

segunda parte deste edital, de ti(,oii ,gia na E-co!a 1't,1 101bnica 
de Lisboa e medico do (leal Hos-
p.I al de S. José. 

C; d.i rasc,col , de 2 f„ihae e 8 
p# rada, a á eo!uinnas in á.°, 
,grande f„rm:ali , GO rs. C,dl tonou 
de } 0 f,.(Jlas 300 rs. 

Assina-se na Empreza fia il,s-
to4 ia de Portugal e em ttidzs as 
1 urinais do paiz. 

é ele 1010:000 reis. 
Mais entrara em praça, 

no n;ennlo alia e flora, o for-
necimento de 120-3,0 de 
pedra britada para os i%-
paros do pavimerito na A-
venida 11 de, Fevereiro, de 
esta villa. 
As condições paga estas 

arretilatações 'estilo na se-
cretaria da canlaril para 
quem as rluizer exanunar, 
desde as 10 horas da ma-
nhã ás `? ela tarde. -

Barcellos e s(,cretaría da 
cainaral municipal, 17 da 
janeiro de 190?. 

C, Presidente, 
José Juio 1 íeir-a ÍÌrimos. 

U31, Cli. Il-M;ii Ub_ CUITU 

N'etide-se az quinta que 
foi do li ura, era pedi-os -
Barcellinhos -- estrada de 
Bareellos à Povoa- com to-
das as suas pertenças,ten-
cio magnificas cansa de habi- i 
tação para sénhorio, com 
esplendi Ias vastas. terra de 
lavradio e matto, horta po-
mares, boa adega, casa pa-
ra caseiros; eira e cobertos, 
cortes para, gado, rawdas 

TYP. DO a COSI 1I ERCIO 
DE BARCELLOSP 

de ferro bem construirias, 
agua, etc. 
Tem estrada que passa 

ao portão da mesma quinta 
a um kitometro de distan-
cia de Barcellos. 
Ruem pretender queira 

dirigir-se, no Porto, ã stia 
proprietaria D. Maria José 
de Meirelles Neves-flua d© 
13oriljardim 192, e em Isar-
cellos a Francisco Alachad o 
Carmo,ia. 

VENDÃ DE BENS 
Vendem-se, na freguezia 

d'Alheira, os bens de raiz 
pertencentes alo sr, Joaquim 
Machado da Cunha Oaorio, 
de Lisboa. 

Estie encarregado d'esta 
venda o Escrivão Cardoso, 
d'esta villa. 

Com 
A 

1)V P0V1,i 

para aprender a ler 

Poa Trindade Coelho 

desenh )s de Raphael Bordal 
Puoewn-80 paginas luxuo 

sarnenta itlusiradas. 
Avrilso 50 w--Pelo o neio 60 rs. 

D.!scontus para recen la: até,500 
pAeil)IdJrPg, >0 Oly de tie3COnln de 

5,10 até 1000, 25 alo; de 1000 
50 hl exempraros, 30 06. 

-:1' v,•nda em todas i's luraria; 
d, ilaiz ilhas e ulu•amar, e n:) ra>a 
e,lit„ la Livraria Aillaud, Rua d,. 
(luro, ªrt?. i.°- Lisboa. Acceilarr:- 
se narre_ panda- ates em 

ALHANAGR REATiRUD 
tiara ligoz 

Coordenado por o•rnambs Costa 
(Terceiro atino dP pnhlieaçãol 
Ant g, (.;asa Bertrand -J,Nó nls-

tos, editor- Rua Garreti, 73, 75. 
M haánas, a digas culumnas, 

formato (l,chette. 563 gravuras. 
Esplendida capa ehromo-lithogra-
pI ci, a 8 cores e oi ro. 
A publicação mais barata, que 

se tem feito em Poriu• 
Brochado, 500 reis; cartonado, 

600 reis. Correio, reais 60 reis. 

João Chagas e ex tenente 
Coelha 

Historia da ~volta do 
Ipor to 

DE 31 DE JkNEIRO DE 1891 
Iilustrada cum cerca de 150 

photogravuras - retratos; vistas, 
lucaes, curiosos ducumenios e 30 
reproducções, em papel de luxo,de 
photographias dos vultos mais no-
Iaveis do rnovirnento. 

A5àigria se aos t,Sciculos . sema-

oaes de u; ganira-, ao preço de 
60 reis, e aos tomos nlensaes de 
111c0 fdscicob,s, ao preço de 300 
rs.-panos no acto da entrega. 

Podidos á RElnpreza Democrati-
Ya de Nriugali,, rua dos Dourn-
dores, 29, em Lisboa, e á Agen-
cia de V11blicações ao norte, rua 
de' Santa Galharioa, ! 3•, no Por-
to. Nas localidades da prõvincia, 
ctm casa tios ageoteS. 

;vLICAC0E5 O'FiCIXCS 
Pando riflo extincia a casa da 

temia fie liceus da linprensa Na-
0n` ave o h PritI cu que tenho 

toda á vend , no meu eslabelechnento 
r(:das xs lsuhlieaCões níDejaeAtaes 
,orno cudigos, der retos,legislação 
'm volume, leis e reg(lanaentos, 
!ivros escoiar,•s e militares, o o 
Díario do Governo, periodico 
liara ,; qual tambeul recebo assi-
,naluras niedirom a corllmissão 
de 2 eh, assim como, de João 
&) Dens, Cartilha maternal, .De-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha Tnatérnal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
lmi, rens? Nacional. 

LIZeontos para revender. 

A. E. Br•ehin 

SIAR \ VILH AS DA 
NATUREZA 

(Q houtenz e os uninzges) 

N scupç;z.s Uti›lar fias raça-, 
butuanas e do reino animal. Cara 
ctt•rrs, comu(ne , ; ustincios, h:rb:-
tos e I vgimen, caça,,, combates, 
ravtíve,ro, dt,Inesticidadr, acCli-
niaçao, etc. 

E(l çã., puiu,ucza 1,rg01 n1 àS12- 

mente lllustra I;;, rei avia e a4nplia-
da na pai te relabva a P u tugal 
selo di. Baith,zar ( kori(,, dlu:tre. 

•lotavel romance de costumes natur:,!isrl a4ljnu(:to ao Museu Ni-

cie se p.xhIlicar 

pfin 
cìanai (ti,s;ç r , de Z,ol+ ,'-Y+a), }, v1rt, flï5\R1(lUE PE[iEI. E SCGICH 

T„da a obra contém ó volurttes, 
,na:grlifì arneute illustradus, ao pre-
ços (A 400 is. rada s: lume. 

Obra conlplcaa. bruchada, 2 100 
ruis; encadern.,d.i em percabua, 
3:206 reis. 

IMA RIA DA FONTE 
Graadioso r.,•imance historiao 

D E 

110CHA 11 :kRTINS 

MILAGROSOS CONFEITOS riI 
ICE RO01° TI SYPH LI ÌCO COSTANZ 

Milhares de celebridades medicas depoís de uma 
larga experie-icia, se eon,-eacerarn e certi!icaram,que, 
para curar radicahnente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente, e era 5 ou 6 dias a et)ronica, gota mili-
tar, uiceras, fluxo branco dag mu'heres, areias, cathar-
o d_1 bexiga, ardencias urLihraes, talentos, retensão 
e urina; e f•m 20 ou 3o dias os apertós de urethra 
( streitameato) airada que sejam chro_ii,;os de leais de 

ANGELO (,114'; a\"lr 2o anuo,-, evitand a 9 as pCrl•*J3t•3itil IS aln-.lias, não h8 a  

Rua St.- Imefon3o, timedicamentos anais mitagros35 do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tanibem certificaiu que para cu-

rar qualquer doença £;ypliiii',ica i atlendendo a que o 
Iodo  o Mercudo são prejndicines á saude, nada ine'hor fio que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad'calnientt- a svphi is, mas destroe os piaus 
elleitos produ, idos por estas sub,tancias, (lu , conto é sabido, causam en-
fermidades não muito faeeis de curar. r1 bvcntor Àugeio Costanzí, i tia do 
Boiujardim n.° 370, seguro do bom exit.o dos seus especificos e mediante 
um tratado especial. adm:tte aos incredAfi, o pagimenio ((epois da cura. 

Preço dal injecçã 8'ou reis (confeitos anta v_nereos para quem 
náa queira usar as injecg62s, i,•ooa reis. Roob anti-sti-ahilitico, Boa 
reis. A' venda em todas as pllarm ,,icias. 
Em I3arceltos na Nloierr?s cio sr- DeWiio Esteves. 
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LuÍZ de Camões 
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Grande edicãe. I opular e ;] lustrada sob a direccão dos notaveis 
aguare!: ,tas Roque Gameiro e Manoel de /lavado 

Esta edtçro de « Os Luzindasa, a arfais na,rrraunettlal e tilais eco-
nonica,de quantas se tema p,i41ìcado até hoje, tern, comi cnrnpete ao 
-maior tntotuutento da nossa litte•atura e esta Eri? tr,"a ttuprirne a 
todas as suas publicações, zlm eza:D'll¢i, s; a•••.aa eára• neaaie 
elozz-ai, pois o papel é sahido de fabrica por'tugueza, o tgpo fundi-
do na Innprensa N(icional, illustrodo por artistas gettttinamente por-
?agttezes, e as photogravuras feitas egualmente per artistus portu-
gwzes. a 

para que a edição podesse ser recebida da parte do publico cota 
da a. conftanc a, Jora'nt a revisão e a prefact1ão d'ella entregues a 
um cammneata Sia tllustre, erudito e. poeta, o sr. 

DR. SOUSA i'ITIsRh0 
rocio da Academia Real das Seiencias, vulto que core as sitas inve.s-
ìgações laisio•icas tantos serviços tens prestod,> ao seu pai_, e cuja 
contpeiencia para trabalhos deste genero é em irb.coluto reconhecida 
1;071 quantoslabutatn nesta lide dos trabalhos litierarios. 

preç<i› (L.3 a.§SiIZUaduIra 
Cada fasciculo de 2 folhos, de 8 pag: cada, in-ri.°, gro»de for• 

º)iato, contendo cada fesciculo 2 esplenili,htsgravttr'as. 60 reis. Conda 
tomo cometido 5 fascículos ota 80 pra ganas, inserindo cada totrto Ia 
Vt-agni/iécas gravaras originais, 300reis. 

L•mpreza da Ilistoia de Portugal - Sociedade L-ditora--Livraria 
:Iodeº-tia,, 95, Rtta. Angusta, Lisboa. 

Acceitam•se correspondentes etrt todas as terras da prorittcïa. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

.Alberto Pínientel 

c 

Edicão illttsirada com primorosas gravta -as reproduzindo os 
quadros anais notaveis consagrados pelos granules mestres do pndura 
á i nagena da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-
qwe, 108 e 110. 

N'esta villa ossigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

Xavier de Alontépiu 

os DRAW,&s:DO,&MOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fásciculu! 

A publicação trais barata de 
todo rr rvinrr! 

0 maior hilvnirio! 

Toda a corresp ìudancia dt've 
J- S' W,, , t?iPnt•`- 113 TYt}ì >!„•!a• 

I•!t a L!•.ilana, r 

ítiot-te, iz—Lisb • a. 
d!t••ra—tiva do 

713 :a 
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I101A FLEG.1\TE 

AssrGNA'rtrnAs 

Erlortee :18 

Aniso 
Seis meses 
Tres utezes 

4:000 
:100 
1:100 

Brazí1 

Aniso 28:000 
6 meses 15:000 
3 » 8:000 

Assign 1-se e rende-se na Casa 
editora dos sus. Guillard Aillatul 
e, C.a- 24?, rna Aurea, i.--
Lisboa. 

A 11 ovct Collecção Popular 

,lil'Iea11A1e (VEEa nerg. 

A FILHA DO 
AONDE ADO 

Grari(b, romance. de aventuras n df-
la malas, ilh,srrado com 200 
gravuras d,• Meyer. 
3 folhas ;som 3 gravuras Por 

' sa mana 60 reis._15 folhas com 
-15 :gravuras por rimz 300 reiz. 
Brindes a todos os assignantes 
Rczcebern siá assiguattiras na li-

vraria etlÍtora—Antiga Caia Ber-
trand—José Rastos-73, Rua Gar-
rett, 73—t,isboa. 

1 

A Nova Collecção Púpular 

-avier c!e UoF•,Qerinla 

r0. 
Grande romance d'amor e de Iagrimas!l 

//lustrado comI3"i graniras dE Zier 
•t Mulhe -do Realejo éa mais barata e aò ntesrno tempo atoais 

luxuosa de todas as publicações e dci_a a perder de t isca trela belle-
aa das gravaras, pela excellente qualidade do papel, roi- todos os 
seus aspectos matertaes e litterarios, as i,ritarões grte nos sttscitott 
o imnzentso exilo obtido pela nossa empresa. 

60 reis cada semana 3 foJas cora 3 rrravttras. 
300 reis cada lorno cote 13 /'olhas e 9 ; gravuras. 
Itrc• berra se asssignaturos na Antiga (;assa Berir and—Ioaé Bas• 

tos-73, Iitta Gai-reli, 75—Lisboa, 

OS ROMÂNCES CELEBRES 
Coliecç5o clac exiipí,eza c1al 1l ;isáo•'ial c?Me >i•oa°fa.-at 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 voiumes in S-°, de 160 C}a,, cada um, pu-
E•iicados (1 ti' custando apenas i0 reis cada volume, 
franco de l,oitc, nas [rrovincias. 

Dirigir os pedidos de assienaiura em Li-, boa, a Livraria 

fria, una 95. no Porto a Gualdino de Campos, ru,t 
de D. Pe +•:u, [ í6, 2.° e a todas as livrarias do paiz, 

lkPxMAC1A 
DA 

mal ta e Iácai Casa <1.1 Misericordia 
U t, 

CAMPO DA FEIRA •ED1r1CIO DO IIOSPITAL 

f)IRECTOtt—aVELENO Aì'Rt:S DUARTE 
P' armzeeutieo de 1.• cias.e (rela Universidade de Caimhra 

Var•iado sortimento de runclas aI`r Lias aa , me.as elastic ts SUspenSori()3 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande colecção de Pro:lu.,to ,, cllirnico;, esl)ecialidlirles pharm 
ceulicas nacionaes e estrangeira;, {76) 

3M P N HIÁ DP SIiGJ Jj0S 

Soeiedade anonN ma de responsalibilidade Iintitada 

CAPITAL ,,,1f≥:o -0o0;•000 re ja 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO rIIINHO 

Selitno anato de borla s aos sus. segurados 

1;51,1 companhia effectua seg•tit,os ntariíimos e ter-
restres apreços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calirlades impr)rtantes da provinda do Minlro. 

Séde em [3rana, campo de Sant'Anna, 6•? e 6 . 
Agente em Bacellos—rdttardo Raºnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par'ent-Ducl?atelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil ela ttxº, 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Go GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.spotasablisare??zLpor 5 assignaluras 
terão 20 p. c. de eontrrtis, 

t'011(1ições cila «Issig naatuii-1 
, Eáta obra enmpor-se-ha dr- 30 asciculos de 2. folhas com gravuras, 
distribatidos seruaa,ttaluncnte ao de preto 60 reis, pagos no acto da en-
trega, 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON. PORTO 


